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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Queridos irmãos e irmãs!

Há trinta anos, São João Paulo II instituiu o Dia Mundial 
do Doente para sensibilizar o povo de Deus, as institui-
ções sanitárias católicas e a sociedade civil para a solici-
tude com os enfermos e quantos cuidam deles.

Agradecemos ao Senhor o caminho feito durante estes 
anos nas Igrejas particulares de todo o mundo. Já se de-
ram muitos passos em frente, mas há ainda um longo 
caminho a percorrer para garantir a todos os doentes, 
mesmo nos lugares e situações de maior pobreza e mar-
ginalização, os cuidados de saúde, de que necessitam, 
e também o devido acompanhamento pastoral para 
conseguirem viver o período da doença unidos a Cris-
to crucificado e ressuscitado. Que o XXX Dia Mundial 
do Doente – por causa da pandemia, a sua celebração 
culminante não poderá ter lugar em Arequipa, no Perú, 
mas vai realizar-se na Basílica de São Pedro, no Vatica-
no – nos ajude a crescer na proximidade e no serviço às 
pessoas enfermas e às suas famílias.

1. Misericordiosos como o Pai
O tema escolhido para este trigésimo Dia Mundial – 
«Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordio-
so» (Lc 6, 36) – faz-nos, antes de mais nada, voltar o olhar 
para Deus, «rico em misericórdia» (Ef 2, 4), que olha sem-
pre para os seus filhos com amor de pai, mesmo quando 
se afastam d’Ele. Com efeito a misericórdia é, por exce-
lência, o nome de Deus, que expressa a sua natureza 
não como um sentimento ocasional, mas como força 
presente em tudo o que Ele faz. É conjuntamente força 
e ternura. Por isso podemos dizer, cheios de maravilha 
e gratidão, que a misericórdia de Deus tem nela mesma 
tanto a dimensão da paternidade como a da materni-
dade (cf. Is 49, 15), porque Ele cuida de nós com a força 

dum pai e com a ternura duma mãe, sempre desejoso 
de nos dar vida nova no Espírito Santo. 

2. Jesus, misericórdia do Pai
Suprema testemunha do amor misericordioso do Pai 
para com os enfermos é o seu Filho unigénito. Quantas 
vezes os Evangelhos nos narram os encontros de Jesus 
com pessoas que sofriam de várias doenças! Ele «co-
meçou a percorrer toda a Galileia, ensinando nas sina-
gogas, proclamando o Evangelho do Reino e curando 
entre o povo todas as doenças e enfermidades» (Mt 4, 
23). Podemos perguntar-nos: porquê esta atenção par-
ticular de Jesus para com os doentes, a ponto da mesma 
se tornar também a atividade principal na missão dos 
apóstolos, enviados pelo Mestre a anunciar o Evangelho 
e curar os enfermos (cf. Lc 9, 2)?

Um pensador do século XX sugere-nos uma razão: «A 
dor isola duma forma absoluta e é deste isolamento ab-
soluto que nasce o apelo ao outro, a invocação ao ou-
tro». Quando uma pessoa experimenta na própria carne 
fragilidade e sofrimento por causa da doença, também 
o seu coração se sente acabrunhado, cresce o medo, 
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“Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso” (Lc 6, 36).
Colocar-se ao lado de quem sofre num caminho de caridade”



multiplicam-se as dúvidas, torna-se mais presente a 
questão sobre o sentido de tudo o que está a acon-
tecer. A propósito, como não recordar os numerosos 
enfermos que, durante este tempo de pandemia, vive-
ram a última parte da sua existência na solidão duma 
Unidade de Cuidados Intensivos, certamente assistidos 
por generosos profissionais de saúde, mas longe dos 
afectos mais queridos e das pessoas mais importantes 
da sua vida terrena? Daqui vemos a importância de se 
ter ao lado testemunhas da caridade de Deus, que a 
exemplo de Jesus, misericórdia do Pai, derramem so-
bre as feridas dos enfermos o óleo da consolação e o 
vinho da esperança.

3. Tocar a carne sofredora de Cristo
O convite de Jesus a ser misericordiosos como o Pai 
adquire um significado particular para os profissionais 
de saúde. Penso nos médicos, enfermeiros, técnicos de 
laboratório, auxiliares e cuidadores dos enfermos, bem 
como nos numerosos voluntários que doam tempo 
precioso a quem sofre. Queridos profissionais da saú-
de, o vosso serviço junto dos doentes, realizado com 
amor e competência, ultrapassa os limites da profissão 
para se tornar uma missão. As vossas mãos que tocam 
a carne sofredora de Cristo podem ser sinal das mãos 
misericordiosas do Pai. Permanecei cientes da grande 
dignidade da vossa profissão e também da responsabi-
lidade que ela acarreta.

Bendizemos o Senhor pelos progressos que a ciência 
médica realizou sobretudo nestes últimos tempos; as 
novas tecnologias permitiram dispor de vias terapêu-
ticas de grande utilidade para os doentes; a pesquisa 
continua a dar a sua valiosa contribuição para derrotar 
velhas e novas patologias; a medicina de reabilitação 
desenvolveu notavelmente os seus conhecimentos e 
competências. Tudo isso, porém, não deve jamais fazer 
esquecer a singularidade de cada doente, com a sua 
dignidade e as suas fragilidades.

O doente é sempre mais 
importante do que a sua doença, e 

por isso qualquer abordagem 
terapêutica não pode prescindir da 
escuta do paciente, da sua história, 

das suas ansiedades, dos seus medos.

Mesmo quando não se pode curar, sempre é possível 
tratar, consolar e fazer sentir à pessoa uma proximida-
de que demonstre mais interesse por ela do que pela 
sua patologia. Espero, pois, que os percursos de forma-
ção dos operadores da saúde sejam capazes de os ha-
bilitar para a escuta e a dimensão relacional.

4. Os lugares de tratamento, casas de 
misericórdia
O Dia Mundial do Doente é ocasião propícia também 
para determos a nossa atenção nos lugares de trata-
mento. A misericórdia para com os doentes levou a 
comunidade cristã a abrir, no decorrer dos séculos, inú-
meras «estalagens do bom samaritano» (cf. Lc 10, 34), 
onde pudessem ser acolhidos e tratados doentes de 
todo o género, sobretudo aqueles que, por indigência, 
pela exclusão social ou pelas dificuldades no tratamen-
to dalgumas patologias, não encontravam resposta ao 
seu pedido de saúde. Em tais situações, são sobretu-
do as crianças, os idosos e as pessoas mais fragilizadas 
que pagam o preço mais alto. Misericordiosos como o 
Pai, muitos missionários acompanharam o anúncio do 
Evangelho com a construção de hospitais, dispensários 
e lugares de tratamento. São obras preciosas, através 
das quais se concretizou a caridade cristã e se tornou 
mais credível o amor de Cristo, testemunhado pelos 
seus discípulos. Penso sobretudo nas populações das 
zonas mais pobres da Terra, onde por vezes é necessá-
rio percorrer longas distâncias para encontrar centros 
de tratamento que, embora com recursos limitados, 
oferecem tudo o que têm disponível. Ainda há um 
longo caminho a percorrer e, nalguns países, receber 
adequados tratamentos continua a ser um luxo. Tes-
temunha-o, por exemplo, a escassa disponibilidade, 
nos países mais pobres, de vacinas contra a Covid-19 e 
ainda mais a falta de tratamentos para patologias que 
requerem medicamentos muito mais simples.

Neste contexto, desejo reafirmar a importância das ins-
tituições sanitárias católicas: são um tesouro precioso 
que deve ser preservado e sustentado; a sua presença 
caraterizou a história da Igreja pela sua proximidade 
aos doentes mais pobres e às situações mais esque-
cidas. Quantos fundadores de famílias religiosas sou-
beram ouvir o clamor de irmãos e irmãs privados de 
acesso aos tratamentos ou mal atendidos, entregando-
-se ao seu serviço! Ainda hoje, mesmo nos países mais 
desenvolvidos, a sua presença é uma bênção, porque, 
além de cuidar do corpo com toda a competência 
necessária, sempre podem oferecer também aquela 
caridade cujo centro da atenção são os doentes e os 
seus familiares. Numa época em que se difundiu a cul-
tura do descartável e nem sempre se reconhece a vida 
como digna de ser acolhida e vivida, estas estruturas, 
como casas da misericórdia, podem ser exemplares na 
salvaguarda e no cuidado de cada existência, mesmo 
a mais frágil, desde o próprio início até ao seu termo 
natural.

5. A misericórdia pastoral: presença e 
proximidade
No caminho feito ao longo destes trinta anos, a própria 
pastoral da saúde viu o seu serviço ser cada vez



mais reconhecido como indispensável. Na verdade, se 
a pior discriminação sofrida pelos pobres – e os doen-
tes são pobres de saúde – é a falta dos cuidados espi-
rituais, não podemos exonerar-nos de lhes oferecer a 
proximidade de Deus, a sua bênção, a sua Palavra, a ce-
lebração dos Sacramentos e a proposta dum caminho 
de crescimento e amadurecimento na fé. A propósito, 

gostaria de lembrar que a proximidade aos doentes e 
o seu cuidado pastoral não competem apenas a alguns 
ministros especificamente deputados para o efeito; vi-
sitar os doentes é um convite feito por Cristo a todos 
os seus discípulos. Quantos doentes e quantas pessoas 
idosas há que vivem em casa e esperam por uma visita! 
O ministério da consolação é tarefa de todo o batizado, 
recordando-se das palavras de Jesus: «Estive doente e 
visitastes-Me» ( Mt 25, 36).

Queridos irmãos e irmãs, à intercessão de Maria, Saúde 
dos Enfermos, confio todos os doentes e as suas famí-
lias. Unidos a Cristo, que carrega sobre Si o sofrimen-
to do mundo, possam encontrar sentido, consolação 
e confiança. Rezo por todos os profissionais de saúde 
para que, ricos em misericórdia, ofereçam aos pacien-
tes, juntamente com os tratamentos devidos, a sua 
proximidade fraterna.

De coração, a todos concedo a Bênção 
Apostólica.
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Pai misericordioso, fonte da vida, 
enche-nos da tua misericórdia 
e faz que, caminhando juntos, 
possamos testemunhar o teu cuidado 
para com os excluídos, os que sofrem, os que estão sós. 
Fortalece os doentes, os médicos, 
os enfermeiros e todos os cuidadores. 

Senhor Jesus, crucificado e ressuscitado, 
ensina-nos a servir e a amar cada irmã e cada irmão. 
Tu que conheces o que é a dor e o abandono 
acompanha todos os doentes 
e os que sofrem no corpo ou no espírito. 
Ensina-nos a encontrar o teu rosto em cada um deles. 

Espírito Santo, nosso Paráclito, 
defende a humanidade que necessita de amor e de cuidado. 
Socorre a nossa fragilidade e vulnerabilidade. 
Acolhe as nossas fadigas quotidianas e os nossos sofrimentos, 
dá-nos a esperança do feliz encontro por toda a eternidade. 

Maria, testemunha da dor ao pé da cruz, 
olha para nós com o teu amor materno 
e reza por nós. 

Ámen.



JMJ LISBOA 2023 – ESTAMOS A CAMINHO!

Entre os dias 21 e 30 de Novembro realizou-se a WYD Global 
Race, uma corrida que juntou 1783 participantes, com vista a 
angariar fundos para a organização e realização da próxima Jor-
nada Mundial da Juventude. Os participantes poderiam correr a 
partir dos mais variados locais e contextos, unindo-se em torno 
desta causa. 

Mariana Neto, de 19 anos, apesar das suas dificuldades de mo-
bilidade, foi uma das muitas pessoas a aceitar o desafio. Tudo 
começou com uma proposta feita pelo nosso pároco, padre 
Hugo Gonçalves, durante a missa, que despertou o seu interes-
se. Para ela, o dia da corrida foi um dia de entusiasmo, alegria 
e também algum nervosismo, confessa. Mariana e o pai, o ma-
ratonista João Neto, escolheram a beira-rio como cenário para 
cumprir os 10 quilómetros a que se propuseram.

Na verdade, Mariana nunca teve a oportunidade de estar numa Jornada Mundial da Juventude e 2023 vai 
ser o primeiro ano em que poderá ter esta experiência. Para esses dias, espera sobretudo uma coisa: “Estou 
a pensar também conhecer o Papa, era isso que eu gostava.”

A jovem de 19 anos partilhou ainda que, sendo Portugal o país anfitrião deste grande encontro, sente-se 
chamada a ter um papel ativo na preparação da Jornada que se aproxima, algo que tem conseguido tam-
bém através dos Grupos de Jovens Verbum Dei.

No dia 27 de novembro, a Mariana deixou-se interpelar pelo lema da JMJ Lisboa 2023 e partiu apressada-
mente. Hoje, deixa a todos os jovens uma mensagem de esperança: “Não desistam!”

A ACONTECER

PAIS À PROCURA

O grupo “Pais à Procura” vai realizar a quinta sessão do ano 2021/2022, no dia 15 de fevereiro às 21h30, com o tema 
“Diversidade sexual: uma reflexão”, e será conduzido pelo padre António Pedro Monteiro.  Este encontro será 
presencial (na Casa da Palavra) e via Zoom e as inscrições poderão ser feitas no site da Verbum Dei Lisboa.


